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Resumo: Esse trabalho faz parte do Projeto de Pesquisa “Desempenho Escolar 
Inclusivo na Perspectiva Multidisciplinar”, e tem como objetivo apresentar e discutir 
caracterização das produções publicadas cujos trabalhos tenham como 
preocupação abordar o Livro Didático. Para tanto, fizemos um recorte e 
apresentamos a análise feita dos artigos encontrados na biblioteca eletrônica Scielo. 
Encontramos 36 artigos que incorporaram de alguma forma o termo “Livro Didático”. 
Após nossa análise percebemos que há um grande número de estudos sobre a 
análise de livros didáticos, a partir disso acreditamos esse ponto ser de grande 
relevância, pois os pesquisadores poderão fazer reflexões e discussões sobre 
possíveis deficiências encontradas nos livros e indicar possíveis caminhos para tais 
problemas. Existem muitos artigos relacionados à utilização do Livro Didático, que 
são de suma importância, visto que esses materiais não devem ser utilizados como 
único recurso didático, portanto torna-se necessária a investigação das formas de 
utilização e quais são as maiores dificuldades dos professores se libertarem do Livro 
Didático como único recurso. Além disso, vimos que o estudo sobre o Programa 
Nacional do Livro Didático tem sido precariamente tratado nos artigos, o que nos 
preocupa, pois esse é um programa de grande repercussão em todo o Brasil.  
Palavras-chave: Livro Didático; Programa Nacional do Livro Didático; análise de 
livros didáticos; utilização do Livro Didático 
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Abstract: This work is part of the Research Project "Inclusive School Performance in 
Multidisciplinary Perspective," and aims to present and discuss the characterization 
of productions whose works are published as a concern to address the Textbook. To 
this end, we made a cut and present the analysis of the articles found in the 
electronic library Scielo. We found 36 articles that somehow incorporated the term 
"Textbooks". After our analysis we find that there are a large number of studies on 
the analysis of textbooks, as we believe that this point is of great importance, 
because researchers can make reflections and discussions about possible 
deficiencies found in books and indicate possible avenues for such problems. There 
are many articles related to the use of textbooks, which are of paramount 
importance, since these materials should not be used as the sole teaching tool, so it 
becomes necessary to investigate the uses and what are the difficulties of teachers 
to free themselves the Textbook as a single resource. In addition, we saw that the 
study of the Programa Nacional do Livro Didático has been poorly treated in the 
articles, what worries us, because this is a program of great impact in Brazil. 
Keywords: Textbook; Programa Nacional do Livro Didático; analysis of textbooks; 
use the Textbook 
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1 Introdução 

 
Esse trabalho faz parte do Projeto de Pesquisa “Desempenho Escolar 

Inclusivo na Perspectiva Multidisciplinar”, aprovado no âmbito do Edital 
038/2010/CAPES/INEP – Observatório da Educação, o qual tem como um de seus 
objetivos relacionar livros/atividades didáticas com os mais frequentes distúrbios de 
aprendizagem. Para tanto, realizamos um levantamento e analise dos artigos 
relacionados ao Livro Didático, para se ter um maior conhecimento dos estudos que 
existem nessa área. 

Conforme ressalta Choppin (2005), o Livro Didático (LD) exerce um papel 
importante no desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem das escolas 
brasileiras, sobretudo nos estabelecimentos da rede pública de ensino, 
caracterizados pela carência de materiais de ensino. Muitas vezes o Livro Didático é 
o único recurso de que o professor dispõe tanto na preparação quanto no 
desenvolvimento de suas aulas, sendo, consequentemente, o definidor do currículo 
escolar. 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), executado no âmbito do 
Ministério da Educação (MEC), é voltado à distribuição sistemática, regular e gratuita 
de livros didáticos, dicionários e outros materiais de apoio a prática educativa. O 
processo de avaliação, escolha e aquisição das obras se dá de forma periódica, 
garantindo ciclos regulares trienais alternados, intercalando o atendimento a todos 
os níveis de ensino: 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental; 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental; e os três anos do Ensino Médio (BRASIL, 2010). 

O programa tem como objetivos: (1) a melhoria do processo de ensino e 
aprendizagem nas escolas públicas, com a consequente melhoria da qualidade da 
educação; (2) garantia de padrão de qualidade do material de apoio à prática 
educativa utilizado nas escolas públicas; (3) democratização do acesso às fontes de 
informação e cultura; (4) fomento à leitura e o estímulo à atitude investigativa dos 
alunos; e (5) apoio à atualização e ao desenvolvimento profissional do professor. 
(BRASIL, 2010). 

Através de editais são estabelecidas as principais ações de execução do 
PNLD pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), a saber: a 
Inscrição das obras, aberta aos titulares de direito autoral ou de edição; a Triagem 
realizada em caráter eliminatório, com o objetivo de examinar os aspectos físicos e 
atributos editoriais das obras inscritas, em conformidade com os requisitos 
estipulados no edital; a Avaliação Pedagógica que é realizada por instituições de 
ensino superior públicas, com base em critérios comuns e critérios específicos para 
os diversos componentes curriculares. As obras aprovadas no processo de 
avaliação pedagógica serão incluídas no Guia de Livros Didáticos, que será 
disponibilizado no sítio do FNDE e enviado às escolas, com suas respectivas 
resenhas, a fim de auxiliar os professores na escolha dos livros a serem adotados; a 
escolha dos LD é feita pela escola, por meio de seu corpo docente e dirigente, o 
pedido pode ser feito pela Internet ou pelo formulário impresso, remetido pelos 
Correios. Após a coletânea das solicitações, o FNDE inicia o processo de 
negociação com as editoras, concluída essa etapa, as editoras começam a 
produção das obras, sob supervisão de técnicos do FNDE que realizam o controle 
de qualidade, e posterior distribuição das obras às escolas (BRASIL, 2010). 
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Os critérios comuns utilizados na avaliação pedagógica dos livros são: (1) o 
respeito à legislação, às diretrizes e normas gerais da educação; (2) a observância 
de princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio social 
republicano; (3) a coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica; (4) a 
correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos; (5) a adequação 
e a pertinência das orientações prestadas ao professor; e (6) a adequação da 
estrutura editorial e do projeto gráfico (BRASIL, 2010). 

Os professores, durante o processo de escolha do Livro Didático, no âmbito 
do PNLD, devem seguir alguns procedimentos propostos pelo MEC, tais como: 
atender ao cronograma do período de escolha, analisar o Guia do Livro Didático 
(GLD), organizar-se para analisar e definir as obras e preencher o formulário de 
escolha. Além disso, eles também podem desenvolver critérios de escolha, análise, 
identificação e seleção dos conteúdos de ensino através de suas experiências com 
os LD anteriores e a realidade escolar. 

Além dos procedimentos a serem seguidos pelo FNDE, pela SEB, pelas 
secretarias de educação, pelas escolas e pelos professores, as editoras também 
devem seguir alguns procedimentos, os quais são vetadas de: ofertar vantagens, 
brindes ou presentes de qualquer espécie a pessoas ou instituições vinculadas ao 
processo de seleção e escolha das obras; divulgar, apresentar ou entregar 
pessoalmente as obras diretamente nas escolas; participar, direta ou indiretamente, 
de eventos relacionados à seleção e escolha dos livros; e induzir que determinadas 
obras sejam indicadas preferencialmente pelo MEC para adoção nas escolas no 
período de seleção dos LD. 

 
 

2 Histórico do Programa Nacional do Livro Didático 
 
O atual formato do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é resultado 

de um longo processo de transformação e aperfeiçoamento da política pública para 
o livro didático e da institucionalidade de sua implementação. 

Esse processo iniciou-se, em 1929, quando foi criado o Instituto Nacional do 
Livro (INL), que tinha como função legislar sobre políticas do livro didático, desde 
esse ano o Estado contribui para uma maior legitimação do livro didático nacional e 
auxilia no aumento de sua produção. 

Em 1938, a Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD), estabelecendo sua 
primeira política de legislação e controle de produção e circulação do Livro Didático 
no país. Esta comissão, porém, possuía como objetivo prioritário o controle político e 
ideológico, em detrimento de objetivos didáticos. Na década de 1930, os livros 
didáticos, chamados de Livros Únicos, eram uma das formas que o Estado 
encontrou para controlar elementos da cultura escolar. 

Somente em 1945, é consolidada, pelo Estado, a legislação sobre as 
condições de produção, importação e utilização do Livro Didático, restringindo ao 
professor a escolha dos livros a serem utilizados pelos alunos. 

Uma nova fase iniciou-se em 1966, quando foi consolidado um acordo entre o 
Ministério da Educação (MEC) e a Agência Norte-Americana para o 
Desenvolvimento Internacional (USAID), o qual permitiu a criação da Comissão do 
Livro Técnico e Livro Didático (COLTED), com o objetivo de coordenar as ações 
referentes à produção, edição e distribuição do Livro Didático. Esse acordo resultou 
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na distribuição gratuita de milhões de Livros Didáticos sob o controle do governo 
norte americano. 

Foi implementado, em 1970, o sistema de co-edição de livros com as editoras 
nacionais, com recursos do INL. Em 1971, este instituto passou a desenvolver 
Programa do Livro Didático para o Ensino Fundamental (PLIDEF), assumindo as 
atribuições administrativas e de gerenciamento dos recursos financeiros até então a 
cargo da COLTED. A contrapartida das Unidades da Federação tornou-se 
necessária com o término do convênio MEC/USAID. 

O governo assume, em 1976, a compra de boa parcela dos livros para 
distribuí-los para parte das escolas e das unidades federadas. Com a extinção do 
INL, a Fundação Nacional do Material Escolar (FENAME) tornou-se responsável 
pela execução do programa. Os recursos proviam do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) e das contribuições das contrapartidas 
mínimas estabelecidas para participação dos estados. Devido à deficiência de 
recursos para atender todos os alunos do Ensino Fundamental das redes públicas 
de ensino, grande parte das escolas municipais é excluída do programa. 

Estudos com Livros Didáticos apontam problemas como ideologia, 
preconceitos e discriminação nos livros produzidos. Segundo Freitag (apud Santos, 
2007), nos anos 1980, a produção e circulação dos Livros Didáticos é marcada por 
vários problemas, tais como: distribuição inadequada de livros, não cumprimento de 
prazos, diferença entre a quantidade de livros pedidos e recebidos pelas escolas, 
além de decisões unilaterais de secretarias estaduais e municipais, de delegacias 
regionais que faziam as escolhas pelos professores, provocando reações das 
escolas em relação à escolha do livro que não era feito pelas mesmas. 

A Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), em 1983, em substitui a 
FENAME e assume a responsabilidade pela implementação do PLIDEF. Na ocasião, 
o grupo de trabalho encarregado do exame dos problemas relativos aos livros 
didáticos propôs a participação dos professores na escolha dos livros e a ampliação 
do programa, com a inclusão das demais séries do ensino fundamental. 

O PLIDEF deu lugar, em 1985, ao Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD), o qual possui objetivos mais amplos, tais como: a indicação do livro didático 
pelos professores; a reutilização do livro; a extensão da oferta aos alunos de 1ª e 2ª 
séries do Ensino Fundamental das escolas públicas e comunitárias; e o fim da 
participação financeira dos Estados. 

Devido a limitações orçamentárias, a distribuição dos livros foi comprometida 
em 1992, havendo recuo na abrangência da distribuição, restringindo o atendimento 
até a 4ª série do Ensino Fundamental. No ano seguinte essa situação foi revertida, 
quando o FNDE garantiu recursos para a aquisição dos livros didáticos destinados 
aos alunos das redes públicas de ensino, estabelecendo, assim, um fluxo regular de 
verbas para a aquisição e distribuição do livro didático. 

A partir de 1995, foi retomada de forma gradativa a universalização da 
distribuição do livro didático no Ensino Fundamental. No ano seguinte, em 1996, o 
governo iniciou o processo de avaliação pedagógica dos livros, o programa passou a 
ter como objetivos avaliar, adquirir e distribuir de forma universal e gratuita os Livros 
Didáticos para todo o Ensino Fundamental público do país. Os livros que 
apresentaram erros conceituais, indução a erros, desatualização, preconceito ou 
discriminação de qualquer tipo não fizeram parte do Guia do Livro Didático. 
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A extinção, em 1997, da Fundação de Assistência ao Estudante (FAE) 
resultou na transferência integral da responsabilidade pela política de execução do 
PNLD para o FNDE. 

No ano de 2003, o MEC instituiu o Programa Nacional do Livro Didático de 
Ensino Médio (PNLEM), o qual seguiu os moldes de avaliação, aquisição e 
distribuição do PNLD. 

Gradativamente, o FNDE aumentou a área de atuação do PNLD, passando a 
distribuir para alunos do Ensino Fundamental, dicionários, publicações em Braille e 
dicionários ilustrados trilíngues em libras (linguagem dos sinais). Cabe ressaltar o 
Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE) que tem como finalidade a 
aquisição de livros destinados ao acervo das bibliotecas de todas as escolas 
públicas do país do Ensino Fundamental (CASSIANO, 2007). 

No ano de 2009, o PNLD passa a ter como objetivo prover as escolas 
públicas de Ensino Fundamental e Médio com livros didáticos, dicionários e obras 
complementares, fazendo com que o PNLEM seja incorporado ao PNLD antes 
somente do Ensino Fundamental. 

Em 2010, dois programas de material didático têm como objetivo prover as 
escolas de educação básica de obras didáticas, pedagógicas e literárias, bem como 
de outros materiais de apoio à prática educativa, de forma sistemática, regular e 
gratuita, o Programa Nacional do Livro Didático e o Programa Nacional Biblioteca na 
Escola, 

A responsabilidade pela definição do quantitativo de exemplares a ser 
adquirido é das escolas, em parceria com as secretarias estaduais e municipais de 
Educação. Os dados são disponibilizados pelo censo escolar feito pelo Instituto 
Nacional de Estudos e pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP/MEC) e 
servem de parâmetro para todas as ações do FNDE. Os resultados do processo de 
escolha são publicados no Diário Oficial da União, para conhecimento dos estados e 
municípios. Em caso de desconformidade, esses podem solicitar alterações, desde 
que devidamente comprovada a ocorrência de erro. 

 
 

3 Desenvolvimento 

 
Esse trabalho tem como objetivo apresentar e discutir caracterização das 

produções publicadas cujos trabalhos tenham como preocupação abordar o Livro 
Didático. Escolhemos essa temática, por desenvolvermos um trabalho em que um 
dos focos é o Livro Didático, além de o considerarmos de extrema importância tanto 
para professores como para alunos. 

Desenvolvemos este trabalho a partir de uma pesquisa documental. A 
concepção que adotamos, referente ao termo documento, vai ao encontro da 
concepção de Chizzotti, para quem documento é...  

[...] qualquer informação sob a forma de textos, imagens, sons, 
sinais, etc., contida em um suporte material (papel, madeira, tecido, 
pedra), fixada por técnicas especiais como impressão, gravação, 
pintura, incrustação, etc. Quaisquer informações orais (diálogo, 
exposição, aula, reportagens faladas) tornam-se documentos quando 
transcritos em suporte material (CHIZZOTTI, 2000, p.109).  
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Para este autor, a pesquisa documental é parte integrante de qualquer 
pesquisa. Ela pode ser um aspecto dominante em trabalhos que visam mostrar a 
situação atual de um determinado assunto ou que tentam traçar a evolução histórica 
de um problema.  

No âmbito da pesquisa documental, encontra-se ainda a pesquisa 
bibliográfica, conforme Gil menciona, ou seja, “... as fontes bibliográficas nada mais 
são do que documentos impressos por determinado público” (GIL 1991, p.51). 
Segundo esse autor, a pesquisa bibliográfica “é desenvolvida a partir de material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos” (GIL 1991, p.48-
49). 

Estamos realizando um estudo em várias etapas e diversos focos de 
produções, temos como proposta utilizar os bancos de dados do MEC e do INEP 
para estudar e estimar a influência dos distúrbios de aprendizagem nos índices de 
desempenho escolar em Língua Portuguesa, Matemática e Iniciação às Ciências. 
Dentro desse objetivo, estão também as eventuais conexões entre livros didáticos e 
performance, bem como o estudo da influência da tecnologia dos meios de 
testagem.  

Para tanto, neste trabalho, fizemos um recorte e apresentamos a análise feita 
dos artigos encontrados na biblioteca Scielo. Esses trabalhos incorporaram de 
alguma forma o termo “Livro Didático”. Encontramos 36 artigos em nossa pesquisa, 
entre os anos 1998 e 2011, todos em português. 

Escolhemos o Scielo, pois ele é uma biblioteca eletrônica que abrange uma 
coleção selecionada de periódicos científicos. Além de ser de fácil acesso, 
permitindo um amplo acesso a coleções de periódicos como um todo, aos fascículos 
de cada título de periódico, assim como aos textos completos dos artigos.  

A análise dos trabalhos foi feita de acordo com algumas etapas e 
procedimentos: (1) Levantamento dos artigos a serem analisados; (2) Criação de 
categorias de análise (título, autores, palavras-chave, resumo, referência do artigo e 
endereço onde se encontra o artigo); (3) Leitura e análise dos trabalhos; (4) 
Descrição analítica de cada trabalho encontrado relativo a categoria analisada; (5) 
Escolha dos tópicos a serem utilizados no trabalho; (6) Organização e tratamento 
das informações coletadas; (7) Construção e interpretação dos resultados.  

Cabe salientar que o presente trabalho é parte de uma pesquisa maior que 
está em andamento. 

 
 

4 Resultados 
 
A partir de nossa análise inicial percebemos que dos 36 artigos a maioria (34) 

foi produzido na década de 2000, ficando apenas 02 produzidos na década de 1990. 
Dos artigos dos anos 2000, mais da metade do total, ou seja, 20 trabalhos foram 
produzidos entre 2006 e 2011, e os demais 14 artigos produzidos entre os anos 
2000 e 2005. Conforme apresentado a tabela a seguir: 
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Tabela 1 - Número de artigos, segundo o ano de sua publicação 

 
Ano 

 

 
2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2000 

anos 
1990 

Total de 
trabalhos 

Número 
de 

trabalhos 
2 3 7 3 3 2 1 6 3 4 2 36 

Nota: nos anos 2001 e 2002 não foi encontradas publicações 

 
As temáticas mais recorrentes nos artigos analisados são: Utilização do Livro 

Didático; Análise de Livros Didáticos, Critérios/Processos de escolha do Livro 
Didático, Programa Nacional do Livro Didático, Livro Didático relacionados a 
deficiências, e outros aspectos que não estão relacionados diretamente ao Livro 
Didático. Conforme o gráfico apresentado a seguir: 

 
Gráfico 1: Número de artigos X Temática. 

 
*Temáticas consideradas como Outros: Não se relacionam diretamente ao Livro Didático; 'Lembranças' 
sobre o Livro Didático; Produção do Livro Didático; Relação dos alunos com Livro Didático 

 
A partir da análise dos dados percebemos a existência de uma maior 

abordagem na análise dos livros (36%), seguido da utilização dos livros (25%) 
pelos professores e/ou alunos, após critérios/processos de escolha do Livro 
Didático (11%), foi encontrado artigos (6%) que relacionavam o livro didático e 
deficiências. O que mais nos preocupou foi o número reduzido de artigos 
relacionados com o Programa Nacional do Livro Didático (5%), mesmo este 
programa sendo de grande importância na distribuição de Livros Didáticos às 
escolas de educação básica públicas do país.  

Dos artigos que abordam a análise dos livros vimos que as temáticas 
estudadas são: estereótipos de gêneros e/ou raças (04 artigos); representações de 
imagens e conceitos (02 artigos); Resolução de Problemas; Educação Ambiental; 
Alfabetização; Concepções Metodológicas; Características técnicas e pedagógicas; 
Inglês e Currículo, cada uma delas com um artigo. 

 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

 
5 Resultados e Análises 

 
Conforme destaca Oliveira (2008), a preocupação demonstrada pelos autores 

sobre a análise de Estereótipos de gêneros e/ou raças partiu de ações que vêm 
sendo adotadas a fim de combater a disseminação de materiais didáticos cujos 
conteúdos se utilizem da reprodução e perpetuação de preconceitos, discriminação 
e desigualdade. 

Os Editais de Convocação para Inscrição no Processo de Avaliação e 
Seleção de Obras Didáticas para o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 
proíbem livros que veiculem preconceitos de origem, cor, condição econômico-
social, etnia, gênero, linguagem e qualquer outra forma de discriminação. 

Além disso, tal como afirma Ribeiro (2010) o Brasil é responsável por várias 
convenções e tratados internacionais que têm como objetivo banir a discriminação 
racial da qual a população negra tem sido alvo, tornando essa preocupação cada 
vez mais evidente. 

O interesse pela análise da representação de imagens e conceitos surgiu, 
conforme destaca Macedo (2004), “para entender como elas corporificam 
estratégias de omissão e marginalização culturais”.  

Conforme Zamboni (1998), os materiais didáticos são expressões de 
representações e para cada um deles precisamos adotar um método particular para 
analisá-los. As imagens não são meras ilustrações, são um documento direcionado, 
pois cada uma tem um sentido e gera significações, cada pessoa que observa uma 
imagem, passa a lê-la com uma determinada visão e busca nestas representações 
uma mensagem. Por isso a importância dos estudos voltados a análise de da 
representação de imagens e conceitos. 

Segundo Richards (apud PESSOA, 2009), os principais fatores que levam à 
análise sobre a utilização dos Livros Didáticos é que esse instrumento: exige um 
tempo menor de preparação das aulas; a qualidade do material produzido pelo 
professor, em geral, é inferior a dos livros didáticos comerciais, que participam do 
Programa Nacional do Livro Didático; é baseado em teorias, abordagens e 
pesquisas recentes e desenvolvido por especialistas da área de ensino e 
aprendizagem; apresenta um plano sequencial e bem organizado; e dá segurança 
ao professor e uma maior autonomia ao aluno. 

Em relação aos focos, encontrados nos demais artigos, não achamos 
pertinente discuti-los neste trabalho, pois cada um deles apresenta um trabalho 
somente, deixaremos essa análise para o desenvolvimento de nossa pesquisa maior 
que está em andamento. 

 
 

6 Considerações Finais 
A partir da análise dos artigos encontrados em nossa busca, é notável que 

exista um número razoável de estudos sobre o Livro Didático. Dos quais uma parte 
significativa atenta-se em estudar a análise dos mesmos. Acreditamos esse ponto 
ser de grande relevância, pois os pesquisadores poderão fazer reflexões e 
discussões sobre possíveis deficiências encontradas nos livros e indicar possíveis 
caminhos para tais problemas. 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

A preocupação demonstrada para com a análise de estereótipos de gêneros 
e/ou raças é de suma importância para combater a disseminação de materiais 
didáticos cujos conteúdos se utilizem da reprodução e perpetuação de preconceitos, 
discriminação e desigualdade. Vimos que nos Editais já há proibição de conteúdos 
vinculados a esse tipo de preconceito, e cabe aos estudos constatar se essa 
proibição está sendo cumprida de forma rigorosa. 

A respeito do interesse demonstrado pela análise da representação de 
imagens e conceitos acreditamos que esse assunto é muito importante, pois as 
imagens indicam aos alunos uma melhor visão de conceitos o que pode facilitar na 
compreensão dos conteúdos. 

O estudo sobre o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tem sido 
precariamente tratado nos artigos. Acreditamos que esse tema deveria ser mais 
pesquisado, pois é um programa de grande repercussão em todo o Brasil, que provê 
a grande maioria das Escolas de Educação Básica da rede pública de ensino com 
Livros Didáticos, além de um grande investimento na compra das obras e em sua 
distribuição. 

Estudos sobre a utilização do livro didático são de suma importância, visto 
que esses materiais não devem ser utilizados como único recurso didático, portanto 
torna-se necessária a investigação das formas de utilização e quais são as maiores 
dificuldades dos professores se libertarem do Livro Didático como único recurso. 

Por fim, ressaltamos que esse trabalho se constitui de um registro restrito e 
parcial sobre a pesquisa do Livro Didático. Restrito, pois apresentamos somente um 
recorte dos meios possíveis de pesquisa, mas temos a consciência de que esse 
deve ser ampliado. Parcial, pois em nossa análise não utilizamos todos os artigos 
encontrados, devido ao limite de páginas proposto pelo evento, mas essa reflexão 
não se esgota nesse trabalho, o qual deve instigar outras pesquisas e aprofundar as 
análises já feitas. 
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